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'PELO VENDAVAL

A importante Feira de São
Francisco, uma das maio­

res do Sotavento Algarvio, foi
este ano muito prejudicada pe­
lo vendaval notando-se por is­
so menos afluência de público
que nos anos anteriores..
Na manhã de 4, 1.0 dia de

feira, quando tudo se prepara­
va para encetar os seus nego=
cios, repentinamente, um vento
forte fez remoinho no vasto

largo da Atalaia, arrancando

[Continue IUI z.& 1Id6ÜUl)

Realiza-se àmanhã, a tradi­
cional e importante Feira da

Praia, em Vila Real de Santo

António, que ali atrai elevado
número de forasteiros.
Se o tempo permitir é de

crer que muitos espanhois se

deslocarão à Vila pombalina
para apreciar a sua feira cheia
de atractivos.
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nida marginal com o sell

interessante jardim
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NO V O BRIGADEIRO
Na última reunião do Conselho de

Ministros foi promovido ao posto de
Brigadeiro o Coronel tirocinado nos­

so conterrâneo sr, Joaquim Teixeira
Telo, distinto oficial, ºossuidor de
uma honrosa foiha ae serviços.
Ao sr. Brigadeiro Joaquim Teixeira'

Tela, nosso velho amigo e ilustre
conterrâneo endereçamos as nossas

cordiais felicitações pela sua justa
promoção a oficial general.

DOBRARAM-SE lonas e chi­
tas, arrancararn-se os paus

do chão, empalharam-se as coi­
sas, e lá abalaram os feirantes
com o seu comércio às costas,
a sua cruz itinerante.
A feira de S. Francisco, fei­

ra de Tavira, deixou-os descon­
solados a ponto de alguns de­
clararem que não voltariam a

esta terra.
,

Por acaso alguém, aqui os

teria molestado?
Diziam que não, mas a feira

tinha _.sido péssima. Havia o

factor contra, motivado [pelo
tempo. Vendaval .ciclónico que
ia levando as barracas pelos
ares, chuva contínua a fazer
saudades do pó sofucante, eram
apenas acontecimentos furtui­
tos.

O pior do balanço foi o exí­

guo volume de vendas. Alguns
pobres nem se estrearam, a

outros não deu para as despe­
sas da deslocação, os mais fe­
lizes não receberam ganho su­

fi�iente para, durante os três
-dIa"S'j'\:ozm-haTé'nrcum-o -d-evrd'o

desafogo.
Terra sem comércio, terra

que não dá um tostão a ganhar.
(Continw IUI z.a I1d6IMJ
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meia ia à redacção do jornal da minha terra e pedia ao

director que me aceitasse colaboração. Fazia tanto gosto no

caso que me parecia que me não havia de ver envergonhado
Junto dos outros colaboradores.) .

.

_ A resposta conhecia-a antes de a ouvir:
- '¡ em paciência, porque o original é jd tanto que não sei

onde o 'jornal tui-de ir buscar colunas para tudo o que vem aqui
bater.

Contenta-te com a tua pena grande e não compliques a vida
nem arranies embaraços aos outros.

E eu Id ta com as orelhas tão baixas que varriam o chão
.

tão bem ou melhor que a mz-
•••••••••••••••••••••••• 4 nña pena grande,' que todos

os dias acciono para varrer o

mercado. fd meu pai e meu

avô foram varredores e o meu

filho mais ve/ho há-de sê-lo
também, não vd quebrar-se a

tradição pela asneira de fazer
o meu filho mais do que foi o
mea pai. Isso nunca ..

4ntvniv
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DA VAIDAD'EOS hábitos da rua invad�m

a população dos mews

urbanos, acrescida com a con­

corrência do elemento flutuan­
te que deixa a sua terra para
passear ou tratar de assuntos,
fora, adicionada do elemento
feminino que por necessidade
ou sem ela faz uso constante

. das artérias da cidade.
A frequência de estabeleci­

mentos de ensino, o quartel,as
repartições públicas e o cornér­
cia fomentam o movimento dos
peões. acrescentado do tráfego
motorizado que dia a dia toma
incremento maior.
Assim, as ruas sentem-se do

desgaste próprio que origina e

desloca uma nuvem de partícu­
las poeirentas, da falta de edu-

1 fOur. 1985
DEP. LEG.

cação do povo que faz vista
grossa aos recipientes para pa­
péis e sobrecarrega o pavimen­
to dos lixos mais impróprios,
e ainda da ausência de cuida-

(Conri,¡ua ra.! 2.& lid",..)

Pela Imprensa
«VOZ DO SULlo

Completou 48 anos de existência
este nosso prezado colega, defensor
dos interesses da cidade de Silves e

que é inteligentemente diri!;!ido pelo
nosso prezado amigo sr. Dr. José
Júlio Martins.
O <Povo Algarvio» deseja ao ilus­

tre director de «Voz do Sul» e a to­
dos os seus colaboradores cordiais
saudações pela passagem do seu

aniversário,

/

DEIXEMOS o Eclesiastes ra­

bujar porque é velho de
muitos séculos, gasto e falho

de_gosto.
Ter, como Salomão, passado

uma Vida de luxo, e na hora da
saciedade vir-nos para cá es­

tragar o assado, ralhando que
vanitas vanitatum et omnia
vanitas, não acerta' muito pelo
passo da lógica, porque não
confere autoridade ao legisla­
dor, o motivo de sabermos que
a sua vida está em contradição
com as determinaçõps que fa-

(ColUif1114 "" 4,- Ñi",,�

OS leitorados do Instituto de
Alta Cultura estão a co­

laborar com a Comissão Na­
cional do V Centenário de Gil
Vicente através da realização
de conferências e cursos do
maior interesse para a projec­
ção além fronteiras da obra de
Gil Vice�te.
- No Leitorado de portu­

guês da Universidade de Fri-

o (íR ( U LO (U L T U R Â L
DO ALGARVE
COLABORA ACTIVAMENTE

NAS COMfM8RAÇÕfS NACIONAIS
DE Gil VICENTE

- .

COMI uma actividade cultu-
ral ininterrupta, ao longo

de oito anos, o Círculo Cultu­
ral do Algarve realizou atra­
vés do seu Grupo de Teatro,
dirigido pelo sr. Dr. Emílio
Campos Coroa, mais de cin­

quenta espectáculos em que fo­
ram anrcsentadas trinta e duas
ôbras "dos mais representatives
autores clássicos e modernos
de dramaturgia.rtais como Sha­

kespeare, Pirandello, Moliere,
Raúl Brandão, Steinbeck, Gil
Vicente, Calderon de la Barca,
Almeida Garret, Bernardo San-
tareno, etc.

.

Dado, portanto, o seu nível,
pois muitos têm sido os pré­
mios já conquistados, o Grupo
cie Teatro do Círculo Cultural
do Alg-arve foi convidado pela
Comissão Nacional do V Cente­
nário de Gil Vicente, criada
pelo Ministério da Educação
Nacional, para colaborar nas

Comemorações Nacionais cio
fundador cio Teatro português.
Correspondendo a este con­

vite promoveu a apresentação
cie diversos espectáculos vicen­
tinos nas principais cidades do
sul do Tejo, nomeadamente

.

em Olhão, Tavira, Albufeira e

Lagos. Seguir-se-ão represen.­
tuçõr-s em Portalegre, Portimão,
Ic:lvas, Setubal,. Vila Real de
Santo António e, possivelrnen­
te, em Beja, Evora e Estremoz.
Participará ainda ua Semana
de Teatro Vicentino, que de­
correrá em Lisboa, no corren­

te mês, no Teatro Nacional de
S. Carlos e em que estarão tam­
bém presentes os principais
agrupamentos profissionais
e universitários portugueses,
além de uma Companhia de
Teatro Nacional de Espanha.
A participação do Círculo

Cultural do Algarve nas Come­
morações Vicentinas é subsi­
diada pela Comissão Nacional
do V Centenário de Gil Vicente.

e xr-o s rc a o

Na Casa do Algarve prosseguem
com grande actividade as obras de
adaptação para exposição permanen­
te de produtos do Algarve, e artigos
do seu artesanato.
A Direcção está diligenciando no

sentido de inaugurar a exposição ain­
dá no corrente mês. Para esse fim
conta já com numerosos exposltores
e espera muito em breve completar o

espaço de que dispOe, .
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no Estrangeiro
burgo, na Secção de Literatu­
ra Portuguesa, está a realizar­
-se desde Maio passado um

curso sobre o tema «Alguns
aspectos do Teatro de Gil Vi­
cente.
- Na Secção de Estudos Lu­

so-Brasileiros da Universidade
Católica, na Holanda, o Prof.
Dr. If. \pust, de Utrecht profe­
riu uma conferãncia sobre Gil
Vicente, no decurso de uma

sessão de alto nível académico,
a que assistiu elevado número
cie universitários.
Em Outubro, naquela Uni­

versidade iniciar-se-à um ciclo
de �aulas sobre a figura e as

obras do grande dramaturgo
português, _

- No Leitorado da Univer­
sidad'e de Amsterdam, no pró­
ximo ano lectivo, além de uma

série de aulas sobre Gil Vicen­
te, e de uma conferência desti­
nada aos Estudantes de Româ­
nicas, apresentar-se-a um auto
de Gil Vicente representado
por estudantes de uma das As­
sociações daquelaUniversidade.

- No Seminário Ibérico e

Ibero-americano, do lnstituto
Universitário Oriental de Ná­
poles, realizam-se leituras e

conferências vicentinas.
O leitor português deste Ins­

tituto organizará
.

uma exposi­
z- ção concurso de obras de artes
plásticas inspiradas na obra de
Gil Vicente.

- Em Frankfurt e em Wurz·
hurgo, o leitor de português
leva a efeito as seguintes ini­
ciativas :

No dia 15 deste mês, uma

palestra sobre Gil Vicente com

a leitura em alemão «Das Spiel
von der Seele» realizada por
vários alunos do Leitorado c

para todos os estudantes do Se­
minário Romântico da Univer­
sidade de Frankfurt;

(.-:: ant�m�!1 !'t:l �.G IIdgiraa)
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- Este estabelecimento de ensino
completou em junho deste ano, qua­
tro anos lectivos de [anctonamento,
com as setruintes frequências no tnt-
cio de cada ano lectivo:

'

1961-62 131 alunos
1962-63 175
1963-64 233 »

1964-65 293
J96/5�66 326 »

Os alunos de Aprendizagem Agri­
cola não estão incluídos nestes
números.
- As aulas decorrem no actual

ano lectivo, desde I dé Outuono cor­
rente, com a habiauü normalide;

- Chegou recentemente a Tçoira,
um lote de máquinas de esêreder,
para o ensino de' daciilografia, as
quais são do [üpo mais, moderno
que se fabrica.

TROVA
Roubei-te um beijo, coraste I
foi o primeiro, e depois
Tal gosto ao roubo filmaste
Que fomos ladrõe� QS dois •••

v. P.
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(Continuação da l' p4gilllJ)

Mas voltava ao meu serviço
e pululavam os assuntos sobre

que escreveria, se tivesse opor­
tunidade. As ideias enxamea­

vam como nuvens de mosqui­
tos, revezavam-se como as on­

das, 'Sucediam-se mais velozes

que as próprias pulsações, rá­
pidas, engenhosas, flagrantes
e deflagrantes. como milhões
de átomos exptodindo, Vinham
coloridas como um, baile na

corte, frescas como um can­

teiro de zinias, [ortes, defini­
das consistentes como elas
me;mas, altas, verticais, im­
ponentes.

Um retalho de papel e l/ma

caneta, e veríamos se eu não
era capaz de pôr ali mais bi­
zarria e colorido que um pin­
lar espanhol em tela bem fla­
mante, ou uma praça de toi­
ros em tarde _de gala.
¡}fas há poucos dias, indo

outra vez implorar qualquer
pedacinho de espaço na 'foltu:
das notícias, o redactor vol­
tou-se para mim e disse-me :
- Pois vamos lá ver! A acu­

mulação de original é grande,
tão grande que muitos colabo­
radares andam já de candeias
às avessas por" lhes tardar a
vez. Mas se me arran ias tra­
balizo que mereça, nâ próxima
semana verás em letra redon­
da a tua boa vontade.
Quando saí da redacção so­

[ucava. Escondi-me a um can-
,

to e tremiam-me as mãos.
Um dos mil' assuntos que

trazia encasquetados na cari­
mônia ia enfim ser «artigo»
de jornal. Qual dejes?

.

Agora suava, eu, tOSSIa, PI­
garreava, remexia os bolsos,
passarinhava dum lado para o

'outro, cofiando as cerdas do
bigode, para desengaçar um

dos meus mil assuntos. Qual?
Estavam tão .emaranñados,

tão intricados uns nos outros,
tão enublados e vagos, que não
encontrava uma ponta de mea­

da para a poder dobrar. Como
estava a acontecer-me seme­
lhante coisa, se até aquela al­
tura tanfa vez mereuthara a

mão neles, nos assuntos,como
quem chegasse ao céu e co­

Ilzesse um punhado de estre­
las?
E fui procurar um vizinho,

não para lhe' contar a minha
dificuldade, mas para que,
dois dedos de conversa me

ajudassem na escolha da epí­
grafe.

Q meu vizinho limpava a ca­

çadeira enquanto assobiava
uma área do Rigoletto.
- Bons dias, vizinho, que

novidades lid pela terra?
.

- Novidades? Não sei ne­
nh uma e por certo não as há.
Aqui, as novidades são sempre
as mesmas: Come-se, traba­
lha-se, tagarela-se e dorme-se.
- E caça-se também - dis­

se-Lhe eu rindo e apontando
para a arma.
- E caça-se também, quando
se vai dí um pOllCO adiante.
E começou a contar as suas

histórias de caça, tecidas de
prodigios.
Ná! aquilo não me servia.

Procurei falár de modas, mas
que sabia eu lá disso? Bapti­
zaeLos, casamentos, doenças,
funerais? L4 estava na secção
própria, o encarregado de as­

slpztos tais! De política? Não
é pr.ato que eu possa tragar.
De costumes? Receio ofender
algum, amilf.o; e assim por
deante reffutçi tot[as as idéia.s
que me vieram, ¡ umas por dl­
fici�ncia de conhecimentos,
outras porquel me pareceram
de abordagem perigbsa, outras
amda lalhas de interesse.
Daí comecei um conto. Sim,

o conto' er.a o meu género, jac-,
tava-me emproado. Um conto.
Mas logo me veio uma hesita­
ção opressiva. 1\ ão sabia se

principi lsse :
«Era uma vez ... », ou se

abordasse o assllnto sem o

('.ródio. Pus de parte o conto.
/lias depois pensei: Afinal os
contos modernos não têm prin-

cipio nem fim. ficaram redu­
zidos à cñapa fotográfica. com
"um reta/ha de vida. Pois bem:
falar de nós mesmos é feio e

anti-iornalistico, mas se con­

tasse ao leitor o caso que me

estava a acontecer, se contasse
como o principiante se enver­

gonha deante da [otha branca,
ao pensar que é para o sr. lei­
tor que está a escrever e que o

deseja interessar, sem. ver, à
roda qualquer acontecimento

frutuito, sem querer molhar
a pena na tinta do passado,
sem alcançar o tinteiro do fa­
tura, têmendo melindrar ou

ser prolixo, tornar-se árido ou

massudo?
E pronto. Por hoje é o que

está. Se as circunstâncias per­
mitirem que renove a experiên­

. Cla, pelo menos o à-vontade
terá crescido e as. ñesitaçães
mais inconsistentes, parecerão

-

uma raleira que o assunto, um
dos mil assuntos, poderá at! a­
vessar são e escorreito, como

a agulha de 'passajar atraves­
sa o pano detido. "

f" 6•.
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TOTOBOLA
6.- jornada 17/10/965

Nome: «Povo Algarvio»
Morada: TAVIRA

1 Bareire. - Guimarães. 2
2- Leixões - Beira-Mar 1
3 Benfica - Sporting. 1
4 Belenen. - Porto . 2
5 ACddemica - CUF . , 1
6 Tomar - Penañel . 1

I'
2 Salgueíros - Sanjoane. 1
8 Marinhense - CovilhA. 1
9 Otivelr-ense - Leça. x

10 Lamas - Ovarense. x

11 Olhauense - Oriental. 1
12 Casa �ia - Almada. x

13 Luso - Atlético, . 1

large Cruz
.

-

Feira de Tavira

prejudicada pelo Vendaval

BALANÇO
F E I R A

da Rua
ciclóstomos a deitar da boca as

cascas de tremoços e as casta­
nhas podres. os engaços e res­

tos de comida, que lhes garan­
tam diplomas de animais fartos,
e outras pessoas, de vassoura,
pá e regador, a remediar o que
os senhores almeidas se estive­
ram nas tintas para compôr ou
já não têm paciência para lim-

par.
.

Mas, cala-te, boca.' Depois do
tremendo imposto dos canos

pode nascer outro, mais tre­
mendo ainda: o das vassouras,

Merece parabens pelas qua­
lidades que revela e agradeci­
menlo pela imundicie a que
poupa o transeunte, o funcio­
nário que tem c-mtribuído,
de há duas semanas a esta data,
para a actual desinfecção das
zonas mais centrais da cidade:
Desde sempre a nossa terra

foi classificada entre as mais
limpas e salubres do Algarve,
·,e isso talvez teria sido o não.
menos de considerar atributo
da atracção que gozou em épo­
cas dum bem estar menos es­

teriotipado •

S.Ó há, por essa razão e por
tudo o mais, motivo .de sobra

para não nos deixarmos ir no "

luxo do lixo, nem no lixo do
luxo. _

Quanto ao aligator com os

resquícios da sua abundância

pendentes dos cantos da boca
e cuspidos no chão e quanto ao

parisiense do sertão que atira
cascas de banana como quem
joga túlipas da Holanda às ci­
dades por onde passa, quanto
aos animaizinhos que mesmo

em circulação nos passeios pre­
cisam andar de focinho em bai­
xo a pastar ou remoer, a esses

nada podem opor as comissões
de limpeza.
Uma multa oportuna que os

acoimasse quando surpreendi­
dos no exercício das 'suas fun­

çÕes,!.c�am�va-ol? a �apíiulq 'e
p'resti�i�y", y�nt9 a�ciq�de �q-:-

.

fi1.0 a autoridade,

li vro� e (ader�os Escolares
Como nos anos antecíores por

esta aJtura,jtem08 muito gosto ern
chamar a atenção dos estudantc s

e profeasores dos diferentes graq,lI
ua Ensino para 08 valtosos aux i­

liares que S>lO 08 cadernos e ltvros,
bem como dtcíenaríos e colecçõe-s
de pontos editados pelo CPOI tv
Editora, Limitada».
Sem despr+mor para os restan­

ter, sâo de realçar os livros, e
"

cadernos do Prôf�f�or Pedro (�<l
Carvalho, dentre 08 quais se con­
tam OH 'que a seguir se enumeram:
Caderno de Ar Itmátíca œ Geornc­
tria, para. para a 4.a classe, apro­
vado oficialmente; Histór-ia de

Portugal, com texto, resumo, qua­
dros , cronolôgícos, mapas e ques­
tionário com a. respectiva chave;
Compêndio de Geografia, consu­
tuindo um be lo atlas; e Ciêncta«

Geográfico - Naturais para a 4.8
classe, nos .moldes do que se edi­
ta no estrangeiro.
Com capa a cores e.copíosamen­

te .ilu .. trado no tecto e um d08 ca­

deruo!! ou livros mais aliciaotes

q .le temos tido ocasião de apre­
ciar e que constitui uma honra

para o autor e editore8 e_inel.ui
preci08as noções de cosmegrafla,
geografia, botânica, zoologia� ge<:­
l'lgia e outra matérIa utU e prátt­
ca, como circulação rodoviária,
regra8 de trânsito, correi08, tele­
graf08.e telefoneI! e rádio c tele­
visão.
Como novidade do ano apre8en­

ta a cPorto Editora, Limitada», a
'

5 • edição do Dicionário da Lingua
Portuguesa, do.! Almeida e Costa c

Sampaio e Mello. mullO corrigida
e Humentada. com 1&00 páginas, o
q UI.) o torna o mais vasto e o milis
desenvolvido de todos os du seu

género e no qual re8sal�a á �teD­
ção do estudante não so a ehmo-

,

logia, cuidada e desenvolvida, co­
mo a profusão de vocábulos ¡téc­
nicos e científicos.
E para finalizar esta breve no­

ticia, desejamos lembrar que a

prestigiosa livraria portuense é
sem duvida a que edita a maior
pal te de colecçõe8 de pontos para
o Eoslno Liceal e Técnico ProfIs­
sional como sejam as denomina.
das «Editora», «Ouro... cLisbaa»,
«Fluminense», e�«Magisterio.. to­

das elaboradas por competente!>
professorc8 c com muitos, de8':"
nhos, mapas e gràfico8.

��",� c!'
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SEMANÁRIOCD'ig; :TRANSPORTADO
�$-R� TODO q PAís· ,.,

,<NOS COMBOIOS DA
'.-
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(Continuação da l.· ,dgilllJ)

uma árvore, - levando barracas
pelo ar e artigos de plástico e

_

barro que estavam expostos e

diversos guarda-chuvas corn

qu� os seus proprietários se

abrigavam.
Felizmente que só atingiu

uma pequena área e, por ISso,
os prej uizos foram relativa­
mente pequenos..
Estabeleceu-se o pânico,como

é natural em casos destes,e ain­
da algumas pessoas tiveram
que ser socorridas no banco do
Hospital da Santa Casa da Mi-
sericórdia.

'

'Também na cidade alguns
telhados ficaram danificados.
Tudo se passou em poucos

segundos e numa recta entre o

Balneúrio da Fontinha da Ata­
laia e a Fábrica Balsense, cujo
telhado também em parte so­

freu estragos. "\

Também na madrugada de 6,
fortes rajadas de vento e chu­
va torrencial alarmaram de no­
vo os feirantes.

Dsslnal O «POUO Dlonulo»-

(Continuação da 1.4 pdgiM)

Podemosmuito bein parafra­
sear a sentença dos feirantes.
Tavira continua, terra sem

indústria e sem o seu sucedâ­
neo, o comércio.
Há quem trabalhe e quem fa­

ça casa, comprando por junlo
e vendendo a retalho. Há bom
número de casas comerciais,
bem recheadas.
Mas onde está o entusiasmo,

a lhaneza comercial, o reclamo

engenhoso o� esmera?o? .

Noutras terras, os JornaIs o

mostram, cheios de anúncios e

anúncios de luxo, pode dizer­
-se. Os anúncios do jornal da
terni nunca -se referem ao co­

mércio 'local. É como se não
existiss¿. Silêncio absoluto.
Noutras terras, grandes mon­

tras, paredes e portadas envi­
draçadas, mesmo quando têm

quatro caixas de sapatos lá
dentro, espelhos, iluminações,
esplendor, saldos a cada passo,
convites, letreiros graciosos e

...

bem humorados.'
.

Em Tavira ... a pequena mon­
tra, as «penduras», um ou ou­

tro aviso em tinta ruça, sem

gosto, sem entusiasmo, sem re­

ceio de competição, sem brio.
É pena, porqu� tanto os do­

nos dos estabelecimentos como

os empregados de balcão,��uma
vez entrado '0 :freguês, sabem
ser atenciosos, cativantes, mes­
mo, sem eXàgero nem favor.
Mas, à vista desarmada, co­

mo o outro que diz, é tudo­

água morna, e para mais Ion­
ge, silêncio e reserva. O mun­

do ignora o comércio da terra,
assim o dizia o feirante, mur­
cho e desanimado.
No entanto, tirando as casas

que vendem o r�botalho,' ao
desbarato, e não se preaCUpam
em dar aspecto' atraente à sua

({sucata», Tavira não. goza da
fama de cidade barateira.

O lavrador, o marítimo, a

-criadita elegante, compram por
qualquer preço ..
Quem quer barato ou não.se

contenta com o padrão de uso

geral, vai fora, ó que se justi­
fica, tratando-se de pessoas
que necessitam economizar,
mas não é bem feito se aten­
dermos à obrigação de fomen­
tar o desenvolvimento comer­
cial no nosso meio, a que só
falta aparato exterior porque o

empregado mal/humorado e a

senhora p<'rua ou trocista,' g-ra­
ças a Deus ainda não aparece­
ram nas lojas de Tavira e,

quanto às moscas e embalagens
desbotas na montra, são males'
de todo o Algarve. O clima
os faz.

VENDEM-SE
Duas hortas, nos sítios da

Palmeira e do Pinheiro, com

diverso arvoredo, noras com

abundância de àgua e casas de
habitação. Uma vinha no sítio
do Pinheiro e duas moradas de
casas e terrenos.

Tratar cOm José do Livra­
mento Freitas, no sítio do Pi­
nheiro - Luz delavira.

Manuel António feliciano
PRODUTOS PARA A AGRICULTURA

.Cevadeiras - MANTA ROTA
TELEfONES 67 e 72

VILA NOVA DE CACELA

SUPERFOSfATOS - NITRATOS - AMÓNIOS
CLORETOS - CIANAMIDA - UREIA - NITROPHOSKA

NITROlUSAl - SUPfRDRINE', ETC.

Colha mais adubando melhor'

CFRl:lUS • Rf\ÇÕI:� CpMPOSTftS
fi mdis tompleto stock de sementes (forragem e· legumes)

¡Continuação da l.· pdgilllJ)

dos daqueles que encontram
no fundo da sua, consciência
timorata. motivos de sobra pa­
ra deixarem para a próxima
urn sem número de vasculha­
delas _gue subtraem graciosa­
mente às que seriam de abso­
luta necessidade.

. Também, quando mal se pre­
catam, para não alarmar cons­
tatando o facto de aconteci-­
mento cotidiano, surgem-lhes
os desvãos atravancadas de
imundicie e destroços duma ci­
vilização infra-historica e de
características paleontológicas,
tornando certos locais mais ou

menos suburbanos em autênti­
cos muladares de lixo verda­
deiramente oriental, próprio
das cidades levantinas ou ber­
beres.
Brada-se pelas cinco chagas

do turismo (bate-se no peito,
aqui, por não se ter recorrido
à maiúscula, ao empregar o

termo, hoje Santo e senha do

programa da opulência de ..•
pai Paulino) e de vez em quan­
do os ilustres escrivães da pe­
na grande, solícitos uma vez

por todas, removem o mente­

-pio das misérias de alguma
zona mais favorecida. O chão,
que gemia em ânsias de ergás­
tulo logra o prazer de sentir
um raio de solou admira a

claridade do luar.
Acto contínuo, o vagabundo,

Ou o farçola, oproveitando a

capa da noite, chama a si o

prazer de Re tornar em agente
'da providência para promover
a elevação de novo salalé de
coisas sórdida".
Este'! fabricantes de' ester­

quliinio regra geral são po­
bres criaturas que descendo os

últimos degraus das conven­

ções sociais eS<JueceraIl1- Hor
completo ou não podem obser­
var o comportamento coqv�­
niente. Não é justo casti&ar
aqueles a quem a hurnanidade
não sabe acudir, porém uma e

outra vez chamados � ordem e

resolvidos os seus problemas,
acabariam o com O feio hábito.

.

Mas o senhor desdenhoso,
repimpado no seu Austin, Com
o beiço arreganhado �IQ.. supe­
rioridade, a barbela vermelha,
de três voltas, a pança assopra­
da de importância, oferecendo,
escarninho, ao asfalto da rua

da cidade, as cascas da banana
deglutida ao velante, o q\.!.e ati".
ra com a ponta do cigarro, os

papéis ou o nogéntíssimo cus­

pinho, sem mais consideração
pelo transeunte e pela saúde

pública, pratica deveras uma

. acção que pode ser crrmmosa

pelas consequências que está
em via de produzir, e a si mes-'
mo confere a comenda da sua

inforioridade moral e falta de
educação.
Andam os inventores de re­

ceita sempre à coca de elemen­
tos para a mesma, cravando de
impostos directos, indirectos e

circunstanciais pobres criaturas

que lutam em maré alta de di­
ficuldades e deixam fugir esta
e mil ocasiões de aplicar multa
valente e justa, que além disso
se convertià em lição de civili­
dade, a um selvagem que anda
de Çarro atiré'j.ndo à face das
terras por onde passa os restos
das suas comesàinas, para se
dar ares de grandeza e inc\.!.l­
cal' que vem de Berlim ou Lon­
dres, parec.endo afinal, vir não
se sabe donde, porque supô-lo
do mais sertanejo,lugar da sfTr­
ra é já ofender o lugar de re­

ferência.
A polícia de trânsito que

multa os transeuntes em maté­
ria de direcção podemuito bem
saber, e sabe-o mesmo, que de­
tritos que provoquem escorre­

gamento e quedas, maravalhas
que gerem poeiras e mosquedo
são também perigosas ou pelo
menos desagradáveis à circula­
ção. O código não estipula mul­
tas para estes casos. Era bem
bom gue estipulasse.
Cada vez mais, a rlla é de

todos. Não se conforma porlan­
to com a justiça andarem os'
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Marcelino'A. Gathardo; F.o & Sõb.o, limitada,

p- _ �

I

CERTIFICO,' que, no, dia 27 �

de Setembro de 1965, de fls. 20
a 22, do Livro N.O B-23, de Es­
crituras Diversas, deste cartó­

rio, foi outorgada entre Marce- •

lino Augusto Galhardo, casado,
comerciante, residente riesta ci­
dade, Júlio César Galhardo,
solteiro, maior, gerente comer­

cial, também residente nesta
cidade e Aníbal Diamantino
Galhardo Palmeira, casado, ge­
rente comercial, igualmente re­

sidente nesta cidade, a escritu­
ra de constituição de uma so­

ciedade comercial por quotas
de responsahilidade limitada,
que se regerá pelos seguintes

EStATUTOS
1.0

A sociedade adopta a firma
«Marcelino A. Galhardo, F." e

Sob,s, Limitada».
2.·

J

,A spa sede é nesta cidade e

O domicílio na Rua Dr. Miguel
Bombarda..? N.GS HQ a 118.:

3,0

A duração da, sociedade é

por tempo indeterrninado, con­
tando-se o seu início a partir
de um de Outubro prõximo.l

4'·• j

O seu .objecto é o comércio
de madeiras, ferragens, ferro,
drogas e todos os materiais de

construção, ou qualquer outro
ramo de comércio ou indústria

que a sociedade acorde.

5�o
O capital social é de 60000$,

representado por três quotas:
uma de 30000$00, do sócio
Marcelino Augusto Galhardo,
"realizada pela entrada para a

sociedade do seu estabeleci­
mento de madeiras, ferragens,
ferro, drogas e todos os mate­
riais de construção, sito na Rua
Di. Miguel Bombarda, N.os 110
a

'

118, -'freguesia' de Santiago;
�f8T� ciâ�de, e?1 p¡-é�ip �p� lhe
pertence e esta Inscnto na ma­

triz sob os art."· 55 e '1 ;805 ;
outra de 15000$00, do sócio

- Júlio César Galhardo, já reali­
zada em dinheiro entrado na

C a i x a S ó ei a I; e outra d e

15000$00, do sócio Aníbal Dià­
mantino Galliardo Palmeira"
t�m�éni �á' reàllzada 'em �i':'

Marcelino Â. Galhardo,
F,o &' Sob.o, Limitada
CERTIFICO, que por escri­

tura lavrada neste cartório em

1 de Outubro cOFrente, de fls.
65 v.O a 66 v.O do Livro N.O A­

-23, de Escrituras Diversas, foi
alterado o artigo terceiro dos
Estatutos da sociedade' em epí- "

,grafe, no sentido de que o iní-
cio da referida sociedade será
em um de Janeiro próximo.
Está coriform,;! o original.
Cartório Notarial de Tavira,

seis de Outubro de mil nove­
centos se�senta e cinco.

l\. Ajudante,
E/ele Teó/ilo Lopes
Dias Nobre) ,

(Maria

nhêiro �mtradú-ña Caixa Social.
,6.0

A cessão de quotas é proibi­
da sem o consentimento pré­
.vio da sociedade.

7."

A Gerência da Sociedade dis­
pensada de caução; será exer­

cida ,por todos os sócios, que
ficam desde já todos nomeados

gerentes, com remuneração a

fixar pela Assembleia Gel al.
Mas a sociedade só se obr-iga
corn a intervenção e assinatu­
ra de dois geren les.

8.°

As As�embleias Gerais" fora
dos casos impostos por lei, se­
rão convocadas por cartas re­

gistadas expedidas com oito
dias de antecedência.

Está conforme o ori�inal.
Cartó,rio Notarial de Tavira,

seis de Outubro de mil nove­
centos sessenta e cinco.

A Ajudante, -,

(Maria Elete Teofito Lopes
, Dias_ Nobre)

,'O O S' l i V r o s'
o Solar de Mulbridge

por James f. eeves

Procurar uma bola de ténis que
se perdeu, parece coisa fàcil e sem
consequênetaa.Pote, á8 vezes não
é •.• Que fi) digam os dois irmãos
Richard e- Cherry, mais os seus

amigos. Porque a' bola com que
jogavam foi atirada por cima d08
altos 'muros do Solar de Mulbrid­

ge, ai temos os seis companheiros
eovolvidos na complicada aven­

tura, onde aparece um Dragão que
é cavalo, um Dennis que é cão,
uma �C:abeça de Vento» que é a

dona do dito Solar, um sobrinho
ruim que terá o castigo merecido;
como castigudos serã,o 01} �eu, se­
q'u��e,�, o �'Mau", e o «Pouco AS8ea­
do» •.• Tirando o cavalo e o cão,
todolf andam à procura de um tes­

tamen�o perdido, Claro que o pre­
Ci080 documento vira a ser en­

contra'do, mas ao fim de quantos
trabal.p.os e canseirasl

'

Este cSolar de Mulb.,ridge» é um

Hvro de s�udàvcl' companheiris,
mo, uma ilu,stração do provérbio
que enllina que a união faz a força.
Nesta história para jovens tudo
se pas8a com optimismo. Viol�n­
cia, quando a há, logo é tempera­
da por um sorriso irresistivel.
Um bom livro para jovens, que
os pais não deixarão de ler, nem
que seja á8 escondidas dos filhos.
Tradução de Màrio Delgado�
(Editorial Estódios Cor, Colec­

çào Juvenil, 2�3 p., 20$00)

VENDE-SE'
Prédio no centro da cidade,

com frente para a Rua da Li­
berdade, n.O 1,3 e 5 e Rua Ale_
xandre Herculano.
Aceitam se propostas no mes­

mo at� 30-11-65, reservando-se
o direito de éntrega.

VIVENDA

Mobilada, el)1 ponto turístico

próximo da cidade, aluga-se.
�Nesta Redacção se informa.

J. PACHECO
,T A V I RA

.Fábr:ic:as de moagem deP'r. '�­

farinha espoada e ramas·
J ··' ....1."

,'O"
'

·A'.'" p A'C H EC'Ó::�
tenham a consagração do

p,úbiico qucz os COnS0n12.

J.
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As d-oenças transmissíveis e os

c:ulicideo$

Na terça-fetra passada. o sr, Dr.
Ramiro da Fonseca, medico Ilus­
tre, qlle à medicina tem dedicado
o melhor da SUd vida, deu-nos
mais uma grande e apreciada Ií-'
ção através da Radtotelavtsãu. O'
tema desenvolvido foí.o seguinte;
«O paludismo e' a acção do mos-

quito».
.

Aquele
í

naigne médico descreo
veu a principal acção dOK cultcí

de?s, salientando o enorme pcrtgo
ex iate nte em Portugal- onde o

paludismo fora combatido, stste .

màtlcamente, até á nulidade dOR
seus efeitos. Po�ém, agora, com o

regresso dos militares de Africa,
na qual lutaram denodadamente
pela Pàtria, muitos ,deles, infeliz'
mente, trazem consigo o germem
dessa ternível doença. Como não
se tratam couveuteuteme nte, dei­
xando-se entregues a08 efeitos
mórbtdos da doença, são assim

causa de um eminente pe, ¡go con­
tra a saúde dos seus semelhantes,
polit q�e� o mosquito, entrando
em acçao, isto é, uma vez picandó
taís doentes, evidentemente que
vão transmitir a dita doença n08

íudrvíduoasâoa, vitimas das suas

contamtnoeas ferruadas I
,,'

E é ueste ponto que o Dr, Rami­
ro da Fonseca tem muita razão' ao
procurar desper tar os seus com­

patriotas do crtmínoso abandono
em que vivem entregues, não pen­
Bando sequer no tremendo perigo
que os cerca.

'

Todavia, o moaqutto não é o

agente trausrnlssor apenas do
paludíamo: ele tem probabilidades
de. transmitir todas as doenças
extstentes nos animais de qual­
quer espécie. Seja qual for a doeu­
ça que determinado animal, seja
ele um rato ou homem, a sua baba
i n] cerosa, agorapreenchida de san,
gue contaminado, ao ser inocula­
do num individuo sâo, evidente­
mente que tal individuo pode 80-

frer as consequências terriveis
dos efeitos venenosos dessa íno­
culação.
Esta acção não acontece apenas.

com o mosquito; ela manífeata-se
com a acção de multos tnsectos e

anímate de vàrtas espécie8: a mos­
ca, a P4lga. o rato, o cão, o gato,
'elC, etc,

'

NECROLOGIA
João de Brito Junior

No passado dia 1 do corrente. fale­
ceu nesta cidade o sr. João de Brito
Junior, de 74 anos de idade, viuvo,
natural de Tavira.
O falecid!l era pai da sr.a D, Armin- ,

da Brito do Canno e dos srs. Manuel
Francisco de ?.rit�, comerciante, JO�Q
Agnelo de BrIto, Industril:\l e José da
Conceição de �ritQR sogro das sras
Q. }\.na da Luz Rodrigues Brito, D:
Josefa Duarte Brito e do sr. Francis­
co Joaquim do Carmo e avô das sr.as
D. Maria Gipse de Brito Gomes, D.
Custódia Dio_nísia Brito do Carmo
Lopes, Silvia Marta Duarte Brito e

do sr. Adalberto 'Teófilo Rodrigues
Brito e do menino Ulisses Saturnino
Duarte Brito.
O seu fl�neral que se realizou no

dia 2, foi muito concorrido.

Dr. José !rogão Teixeira
Faleceu no passado dia 5 do cor­

rente, em Faro, o sr. Dr� José Duarte

Aragão Teixeira, distinto advogado e

p�ssoa �onceitu.ada em toda a provín­
Cta, anttgo presidente dos Exportado­
res de Frutos -El Produtos Hortícolas
do Algarve.
Contbva 67 anos de idade, era viuvo,

natural de Loulé, pa! dos srs. Capitão
Jo�é Bernardo ,Cruz de Aragão Tei­

xel�a. ao servIço em MoçambiqQe,
RuI Jorge de Aragão Teixeira e Duar­
te Manuel de Aragãú Teixeira, co­

merciantes, em Faro, sogro das sr.88
D. Maria �ànuela Leiria' Modesto
-Aragão Teixeira, D. Maria Isabel Ca­
vanilhas de Ara9ão Teixeira e D, Ma­
ria Margarida L ouro de -Aragão Tei­
xeira e Irmão das sr.as D. Raquel de
A!agão. T�ixpjra e D. Maria de Ani­
gao lelxelra Manecas.
A sila morte foi muito sentida pelo

que o seu funeral que se realizou no

dia 4, foi muito concorrido.
Às famílias enlutadas endereçamos

sentidos pêsames.
'

�et,.atada _

íríiiííI¡ t, ¡ ,', i,1,,', i '",1 '"') Ü I ¡'" ¡'il li! ti i,"1 i ¡'Ii {tl {I! il'lmTi

Portanto. 08 honrene de grande
responsabtltdade no carnno da sa­

nidade, perante 08 seus deveres
para coin a humanidade, têm o

elevado dever de Re unif'icar-ern e

da,;em combate a tais inimigos,
Esses homens, são os médicos

em gerRl.
Mas, �8 ignorantes, porem, têm

também o dever de proceder da
forma como o Dr. Ramiro da Fon-

'

seca aconselha: _

Todo aquele que. ao sentir-se
doente, deve sujeitar-se ao res­

pectivo tratamento - evitando 3S­

sim, que posea vir a coutarní nar
os seus semelhantes que não t.êm
culpa alguma que eles estejam
sofrendo doenças coutagíosas ou
tranemteaíveís por intermédio d08
seus- agentes temiveis, 08 0108-

quitos I, '

Cabe ao Govcvno da Nação de­
terminar a sua sàbta acção contra
o abandono criminoso de tais

doentea,
-Mannel Geraldo

lran,sferência
A seu pedido foi transferido de Al­

coutim para S. Brás de Alportel, o

nosso conterrâneo e assinante sr.

José. �ntónio, Correia Dourado, se­

cretario de Finanças daquela vila.

e �evlsfâS
EVA - Acaba de publtcar-se Q

número de Outubro de Eva A re­

vista feminina que conqutstou a

simpatia das senhoras portugue-
8a8.

Na capa traa urna excelente fo­
to colorida de cSoraya» e. do seu

escolhido sumàrio constam. co­

mentàr-los, repor-tagens, actuali­
dades, modas, etc. � além de rna­
gnific .. s fotos coloridas que-tor�
nam a revista cada vez mais
atraente.

JornaJ Feminino - Temos' pre­
sente o n,O 189.• referente a 1 de
Outubro, desta simpática revista
portuense" .da mulher e para a

mulher, cUJo atractivo sumario
desperta as 'atençõe8.
Arte, I?oeMia, literatura, modas.

galeria tnfantil, assunt08 do lar,
reportdgens. actualidades, etc.,
eis pois o que todas as 8enb,oras
preferem

P�nora�a da .,te musical­
Com regulariclade, tem vindo a Edi­

torial Estudios Cor a publicar esta

obra, terceiro volu,me da colecção
«Punoramas Contemporâneos', E' seu
autor o mus.icólogo francês Claude
.samuel, e a versão portu,guesa estâ a

cargo do Dr, João de Freitas Branco.
Do� fasciculos n,O 5 e 6J oportuna­

mente distribuídos, constam capítulos
tão interessantes como "A Jeune
France!>, ..Os Compositores Indépen­
dentes!>, «A Escola de Paris), «A No­
Va Música». Inicia-se o estudo das
escolas nacionais, 8endo o primeiro
capítulo desta parte dedicado à mú'
sica da Alemanha e na Austria. Ca­
racterística importante desta série,
que nestes fascículos também se evi­
dencia, é a profunda documentação e

minuciosa cronologia que a valoriz,l.

Apreensão de Cartas

,A apressão de 443 cartas a

condutores que transgrediram
o Código de Estrada foi o ba­

lanço da primeira quinzena da

campanha eJe fiscalização do

tráfego no Portugal continen­
tal - informa a Polícia de Via­
ção�e Trânsito.

Este número foi, visado pala
OeJeKacão da C,elisura

.

.¡;¡: I

: �� .

i Notíci.8S Pessoais i
�. :
•••••••• ••••••••

Fazem anos: ,

Hoje - D. Maria da Natividade
Peres Correia, D. Emilia Lose do
Nascimento Viegas, menina Maria
Teresa Barradas Martins Peres e o

me�ino RuiManuel Vaz Nunes Mar­
celino,
Em 11 - Sr. A ntónio Pires Leonor.
l!m,12 - D. Maria da Saudade

Cristina Peres e o sr, Miguel Bento.
Em 13 - D. Maria Eduarda Go,

mes Ramos Gonçalves D. Maria
Arlete da Fátima Silvestre dos San­
tos, menina Maria de Fátima Brás
Cavaco e os srs. Manuel Guerreiro
Losé .Manuel Entrudo da Graça �
,A velma de jesus Viegas,

Em !4 - D., Susete Ligia da Sil­
pa joao, menina Aida Maria Ferro
de Oliveira e o sr, Dr. António Ma-
nuel Almodovar.

'

Em 15 - D. Cidalina dejesus Ma­
tos, D. Helena do Rosário Goncal-

,

ves Morgado Correia, meninas Ma­
ria Teresa Andrade Ferreira Maria
Eduarda do Livramento M�co e o

sr. Hugo da Horta Gonçalves.
Em � 6 - D. Maria Solange Durão

Correia Matos, D, Maria joão Vie­
gas Bernardo, D. Emilia da Concei-.
ção Gomes Rebelo, menino Claude
Patrtck Laranja Frade e os srs.Tor-: ,

ge Regato Temudo e Jasé Manuel
Cruz Sotera.

'

Partidas e Checadas

Regressou à sua casa de Lisboa
após ter passado as férias na sud.
Quinta do Morgad«, o nosso preea­
do amigo e assinante sr. Dr. Alfre­
do Teixeira de Azevedo.

- Após ter gozado as suas férias;
regressou à capital o sr, Dr, losê
.i nt<jmio Madeira, distinto E.ng. o­
Geografo e Astrónomo do Observa­
tório de Lisboa, nosso prezado con-.
terrâneo e assinante.
- No gozo de férias encontra-se'

nesta cidade com ..ua esposa, o.

nosso conterrâneo e assinante sr..

António Centeno Pinto,

Uma' maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabriCo fazem
com que os produto$ das fábricas

"

PROPRI5DADE
..t.,":'

. Arrenda-se, pelo prazo de i;ês �mos, no sítio dos CA­
UÇAS, freguesia de Monc�rapaçh.<?" denominada «Quinta»
com a ,á�ea de 100 mi} meh,:�s 9uadrados, composta de

amendoeIras, alfarrobeIl'as, ohvelras e terra de regadio
, com árvores de várias qualidades. Nora com engenho
e motor eléctri�o, _:anque e le��das de alvenaria, amplas
casas para habItaçao dos caseiros, ramadas grandes para
gado mIJar e vacum, palheiros e pocilgas, etc, etc.

Quem 'pretender dirija-se ao seu proprietário, João
Mascarenhas de Mendonça - ,Moncarapacho - Telef. 102I

Nascímeuto.

No passado dia 2 do corrente
num quarto particular da Materni:
dade do Hospital de Faro deu à lua
uma criança do sexo f:minino a

quem foi posto o nome tie Ma'ria
Margarida, a nossa conterrânea sr a
D. Maria Cristina Algarvio Cabritai
da Rosa, esposa do sr. Francisco,
.Pedro da Rosa, [uncionário do Ban-
ca de Portugal em Portimão.

Casamento

Realizou-se há dias, na Conser�
vatória do Registo Civil de Vila
Real de Santo ,4 ntónio, o, enlace·

matr�monial da sr.a D. Maria MaG­
ta Sllva Rosa, gentil filha da sr.a
D. Maria Teresa. Silva Rosa e do,
sr. José Rosa, proprietàrio, residen ..

,

te na Conceição de Tavira, com o'
, sr. jos.é Alberto da Costa Marq.ues
f'l;atural de Tavira, filho da sr.a. 8-:
Maria E,du,arda Martins e do sr. jo-,
sé ,AufJlfsto de; Costa Marq"ues, pro,-,
pnetarLO, resldente nesta cidade.

,Após o copo de àgua que foi ser.
Vl.do. em casa d,os pais da noiva, os
co_n/u_ges segUlram em viagem de­
nupctas.

Doenta

Por motivo de fractura provocà­
da pur um desasire ocorrido há
dias, seguiu para a capital o sr. Se­
bastião Martins Palmeira, presiden­
te da junta de Freguesia da Luz de­
Tavira.

•

Tem passado incomodado. de saú;·
de o sr. Jasé Maria Vizela Guerei­
ro, funcionário de Finanças, apQ-
sentado. '

A ambos fazemos votos Pelas sUaS
breves melhoras.

Os Casawentos
czm p.ortugal

Os p.ortugueses (eles e elas)
casam-se cada vez mais,' novos
- é o que se deduz da leItura
do Anuário Demográfico pu..,
blicado pelos Serviços Portu­
gueses de Estatística e referen­
te a 1964. Nos 73360 casamen­

tos que se celebráram naquele
ano, 19,72 por cento dos noivos
e 5,64 por cento das noivas ti..,
nham idade infei:ior a 20 anos,

percentagens estas que são as

mais altas dos dois últimos
, decénios.

Vendem-se
Horta e 'sequeiros, de Antó­

nio Borges,- lÍo sítio da Meia
Arraia.
Tratar no referido local.

TRACTOR
Para serviçq agrícola.
Dirigir a DaiIiel Teodoro dos­

Santos,' Rua do FOJ;'no, 12, __
Tavira.
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ONTA 81 LISTt\S:
Está aberto concurso para. preenchimento duma vaga na

(aixa de Previdência��o Distrito de foro

O. MfU CASAMfNlO COM fUSfBIO
Um. artigo assinado por Flora
Bruhaim neste número da FléJma

O último número da FLAMA
sem dúvida o melhor semaná­
rio de actualidades publicado
em Portugal, dedica a sua ca­

pa e uma extensa reportagem
ao casamento do famoso Eu­
sébio, do Benfica, com a bela
moçambicana Flora Bruheim,
que publica um artigo intitula­
do «O meu casamento com Eu­
sébio».
Outras reportagens de inte­

resse: Vinho português: repu­
tacão ameaçada; Uma antena
TV por metade do 'preço: obra
de um inventor ignorado da
Moita; Lusitano de Evora: uni­
dos pelo desejo de vencer; O
X Congresso Beirão, bem, co­
mo todas as secções habituais

• sempre do maior interesse.

A Granl1e Prova da
100 Voltas em Linha
fel ganha pelo cor­

redor do Ginásin
HENRI:QUE NETO

No passado dia 5 de
Outubro, realizou-se
na excelente pista do

Ginásio Clube de Tavira, o tradicíõ­
nai festival ciclista que, como de. cos­
turne, atraiu grande número de afi­
-cionados,

Duas grandes equipas entraram no

prélio - Sporting Clube de Portugal
e Ginásio de Tavira.
A grande prova da tarde toi ganha

pelo Ginásio saindo vencedor em 1.°
lugar o ciclista Henrique Neto.

Em 2.°,3.°, 4.° e 5." lugares, classi­
ficaram-se respectivarnente os corre­
dores: Agostinho Correia, do Spor­
t i ng, Sérgio Páscoa' e Jorge Corvo
do Ginásio e Leonel Miranda do
Sporting. ,

Na prova de eliminação, triunfou o
o ciclista do Sporting Emeliano Dio­
nísio, seguido de Humberto Corvo do
Ginásio.
É justo felicitar a equipa do Giná­

sio por mais esta bela prova dó .seu
val Ir físico, o que fez reiubilar" os
seus adeptos.
Mais uma lição que os pequenos

deram aos grandes azes... ..

Cinema Santo Ântónio
-- FARO-­

Hoje, em matinée e soirée,
O Cantor do México, (estreia)
com Luís Mariano, 12 anos.

Terça-feira, O Glorioso Vin­
gador, (colorido) e Mães peri­
gosas, 12 anos.

Quarta-feira, em espectáculo
elegante, Home/IS e Mulheres,
17 anos.

Quinta-feira, A ventura em

Iunho, 17 anos.

Sexta-feira, Nathalie ao Ser­
viço Secreto, e Barrel/as do
flledo, 17 anos.

Sábado, de tarde e à noite,
Dançando ao Sol, colorido,
com Cliff Richard e Duelo no

Rio do DIabo, 12 anos.

Domingo, 17, em matinee e

soiree, O Esquadrão Branco,
12 anos.

Brevemente, Zorba, O Grego.

E'DAR Edições de Artis­
,- tas Mutilados, Ld.

Dos Artistas Mutilados recebemos
a gentil oferta de-seis Und_OS postais
e um calendário pará o ano de 1966
rnaravihosos trabalhos executado�
com a boca ou com os pés.
Excelentes criações de arte com

atraentes motivos e dum colorido que
prende os que se debruçam sobre os
referidos trabalhos.
O seu produto reverterá em bene­

fício dos desditosos artistas a quem a

fatalidade decepou os membros su­

periores, ,

Além de exaltarern beleza e sensi­
bili dadc nrtística envolvem um fim ca­
ritativo digr-o de registo e merecedor
do amparo dos semelhantes válidos.
Felicitamos os Artistas Mutilados

pela maravilhosa apresentação dos
seus postais e calendários para 1966.
Quem quizer adquirir um dos seus

interessantes calendários ou a colpc­
ç{j,u dos seus artísticos po»taif; é di­
rjjir-�e por escrito para & Rua de
Arroios, 88 r/c Lisboa.

.

() llvl5iv
da Vaidade

(Continuação da l.· ¡M,;,..)

brica para uso do" outros.
Mesmo, sabe Deus qual teria

sido a sentença verdadeira do
excele-nte rei, se o teria dito por
simples humorismo. �

Para chegarmos ao autor da
frase, teríamos de atravessar" a

pé enxuto, muitos séculos, pas­
sar por cima da cabeça de um

sem número de tradutores, teó­
logos e editores, e descontar­
mos ainda no fim a fraqueza
humana da nossa própria com­

preensão, nem sempre digna
dum crédito sem reservas.

"

Concedemos perfeitamente
que muito seja a vaidade. Con­
cedemos e agradecemos a Deus
as vantagens que a vaidade tem
trazido ao mundo, porque," na
verdade, sendo ele como Deus
o fez, não tenhamos a vaidade
de o emendar, Quando, no fun­
do do coração humano, Deus
colocou o amor proprio, assim
como no fundo do mar colo­
cou a areia, o Criador estava
no uso das suas faculdades de
infinita sabedoria. s.

Dizer vaidade das vaidades,
é tudo vaidade, parece de tan­
to acedo como o borracho que
declama � - Vinho dos vinhos,
é tudo vinho! - Seria aceda-"
do ? Parece que não.
Ora nada mais parecido cóm

a vaidade que o vinho: um

pouco, esperta: mais tanto, en­
tontece; demasiado, estraga tu­
do: juizo, saúde, reputação, vi-'
da, convivência e descendên­
cia, etc.
Pois a vaidade é assim: um

pouco, estimula; maior dose"
incomoda a si e ao semelhan­
te; em abuso, torna-nos objecto
de escárneo, estraga-nos a vida
e a dos que têm de nos aturar
ou dependem de nós.

'.

Observemos aqueles que per­
deram o sentido da vaidade e

certamente sentiremos piedade
deles. Quem são?

Os neurasténicos, todos os

doentes de espírito ou do cor­
p:J, os doidos, os infelizes.
Nãosentern vaidade porque

o mundo deixou de' contar-na
sua própria existência e perd..�­
ram o lugar que ocupavam.na
vida social. �'

Os que são normais, esses

todos sentem vaidade, a vaida-
'de duma vida esplêndida, da
ostentação da sua pessoa ou

das suas gajas, a vaidade .das
suas aptidões para isto ou para
aquilo, do seu amor ao traba­
lho e até ... do seu desprertdi­
mento ou da sua simplicidade.
E, no fundo, temos que/dar

razão ao au tor do Eclesíastes l­

tudo é vaidade.
Mas vaidade em ponte pe­

queno, o copinho de vinho cor­
tado com· água às refeições,
vaidade que crismamos com o

bonito nome de dignidade, es­
sa é para agradecer a Deus que
tão Lem fez o mundo e tão' ri
camente o dotou, como Eça di­
zia das serras e dos arvoredos
frondosos.

'

E depois é excusado pormo­
-nos como certa senhora dein­
teligência esclarecida e podero­
sa latinista que sentenciava, na
vaidade do seu latim de álgl-
beira: " '.
- Eu cá sou Salomão:' 'va­

nitate, varulárum, tudo é vani­
tati I
Este «latim de Salomão», não

era fresco P
'

E fiquemos por aqui.

FEIRA DE CASTRO VERDE

Realiza-se de 16 a 19 do corrente,
a tradicional Feira de Castro Verde,
que é considerada uma das mais im­
portantes do Baixo Alentejo, em tran­

sa�ções de gados e prQqutos regiQ�
nals.

.............._--I �
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pela
�CIDAD�

1 catre Antónlv Vinh(lirv­
Espectáculos d� Semana.

Hoje, - Uma Encantadora
Idiota, com Brigitte Bardot e

Anthony Perkins. Em comple­
mento, O Cêu não esta à Ven­
da, . com Annie Rosar e Hans
Holt, 12 anos.

Terça-feira, A Taberna Ma/­
dita, ,com Peter Cushing e

Yvone Roman, 12 anos.

Quinta-feira, O último quar­
to de hora, com Georges Ri­
viére e Dora Doll. Em comple­
merito, S. O. S. Mar Bdltico,
com Sonja Zimann e Carla
Hagen, 17 anos.

Sábado, jessica, com \Mauri­
-ce Chevalier e Angie Dickinson
com cornplemenlo, 17 anos.

•

fi)f"mcída dfi ��rv¡ço - Está
de serviço urgente durante a

presente semana a Farmácia
Simplicio.

•

Mberh::i>rdia de Tavira -

Serviços Clínicos para o mês
de Outubro de 1965.

Enfermarias e Maternídade
- Drs. Cupertino Costa e Mo­
rais Simão e Dr.· D. Maria João
Correia.
Clínica Gera/ - De 1 a 15,

Dr. Cupertino Costa, às 8 ho­
ras. De 16 a 30, Or. Morais Sí-,
mão, às 18 horas.
(Aos Domingos e Feriados

não há consultas).
Cirureia Geral- Dia 2 e 16

Drs. Renato Mansinho da Gra­
ça e José João Vila-Lobos, às
14 horas.
Obstetrícia e Ginecologla c:

Ás terças-feiras, às 9 horas, Dr."
D. Maria João COI reia.

Profitaxía Mental- Dia 23,
Dr. Manuel da Silva, às 15horas.
Oftatmologia - As sextas­

-feiras, ás 11 horas, Dr. Emílio
Campos Coroa.
Consulta Dispensário do I.

A. N.T. - De 1 a 15, Dr. Mo­
rais Simão, às 18 horas. De 16
a 31, Dr. Jorge Correia, -às 18
horas.

'

.
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0, V Centenário

de Gil Vicente

(Continuação da J.. ¡M",.",

Idêntica palestra e leitura
realizar-se-à no início do se­

mestre de inverno em Wurz­
burgo;
"Os cursos de literatura dos

semestres de inverno em Fran­
kfurt e Wurzburgo serão intei­
ramente consagrados à obra de
Gil Vicente.
Representação de um auto de

Gil � Vicente com os estudantes
do Leitorado de Português, no
início do semestre de inverno
no Seminário Românico da
Universidade de Frankfurt.
Conferência sobre Gil Vicen­

te em alemão no Seminário
Homânico 'em Frankfurt, no

semestre de inverno.
Neste programa de comemo­

rações vicentinas procura-se
interessar todos os professores
directores dos Seminários Ro­
mânicos.
- Na Universidade de Hei­

delberg, o Leitor de Português
dedicou a Gil Vicente grande
parte das aulas de Literatura.
'. Nesse Leitorado vai organi­
Zar-se uma sessão de declama­
ção de trechos vicentinos.
,

- Uma série de manifesta­
ções culturais sobre a vida e

obra de Gil Vicente foi inscrita
pára o próximo ano lecti vo no

L.eitorado de Português na Uni-­
versidade de Salamanca.
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Ouatquer semelhança,
é pura fantasía, fica
escrito .•.

Nascera para aquilo •.• levar
a vida a dormir. Por isso her­
dara' o pomposo título de «Hei
do Sono», � semelhança de
tanto's? reis qlJe existem por es­
te Mundo afora, desde o «Rei
do Sal» ao «Rei :do Petróleo».
Quando pequenino, a mãe

COI reu com ele ao colo' aos me-

ras tinha de; encetar correrias
rumo à dispensa. Começara um

inferno maior que Q de Dante
e de dantes para ri «Rei do
Sono» ...

Um dia a mãe chamou-o e

para evitar uma síncope fatal,
foi-lhe dizendo às boas:
- Meu filho, a vida está ca­

da vez mais cara e tu tens que
pensar em trabalhar para aJu­
dar a casa.

Ao ouvir pronunciar a pala­
vra trabalhar, o Zézinho caíu

para o lado e ficou como mor­

to, mas a mãe não fez grande

POR

António Augusto Santos
caso... '

lhores especialistas e todos .fo- Decorreram dois meses, du-

ram unânimes em declarar que
rante os quais «entre as dez e

o menino tinha «sono branco», as onze» o Zézinho reclamava

q:ue consistia em dormir de as refeições a que a mater se

olhos fechados até morrer. negava 'terminantemente, ace-

Daí a vulgaridade dos ter- dendo por fim, sob 'promessa
mos: «estás a dormir b) «apli- do «Rei do Sono»' procurar
cada aos «broncos», desde o

trabalho no dia seguinte. E as-

«estás a dormir na forma b) ao sim-aquele lar viveu em regi-
«não durmas rapaz» com que

me de «hoje não se fia, amanhã
o professor «acorda); os alunos sim •.. » durante seis infinitos

nas lições. meses,
_

começando .de Dante

Não se mexia nem para co- '"r' (pa�a .nao gastar. mats autores)
mer, levando a vida a roncar

." a Divina Ço_médla ..•
uma espécie de ária de contra As refeições passaram .a,ser
baixo que se misturava, por dey?r�das com pontualidade
vezes com um assobio agudo britânica, sem que o nosso he-

espécie de dueto de flautim .� rói do desc�nso se ,decidisse_a
contra-baixo, que ele compuse-

dobrar a espm.�a, �te que a mae

ra mesmo a dormir. Um hor- perdeu a pacle�cla de Job e

ror para a pobr e mãe, que nun- acabou com' aquilo.
• .

ca mais deixara de escutar a
Entre duas revoltas (orgam-

«ária» em toda a superffcie ,
. .

ca e mater?�) espé�ie de dois

Quando atingiu os 20 anos, fogos, o l�zmh� nao teve ou-

já no período da Guerra MQn- tro remédio senao o de procu-

dial, fora obriga/do a acordar, rar trabalho.

pois o racionamento viera es- Procurara por toda a cidade,
tragartudo... mas sem pressas de maior, de
A comida era pouca e a ,po- modo que quando acorria (de-

lue mãe, uma mulher de ira- - vagar •.. ) pór um auurrcio, che-
balhos pesados, muita vez à gava sempre do meio para trás
hora de cear vendo entretido da bicha formada' pelos fcon-
O seu Zezinho com a polka de correntes. Nem concorrente se

fla�tim do primeiro S�)l10 (pri- lhe podia chamar, pois nunca

melro porque nunca tivera QU- correra a foguetes ... '

tro ... ) resolvia não o acordar, Por fim arranjou emprego.

para não o ir torturar com a Como ninguém o quis, o Zézi-

ceia ... que mal chegava para nho abichou e a mater não ca-

ehi. E assim, umas vezes por bia em si de contente nesse,

outras, sucedia quase sempre... dia. Tratava-se de um lugar de
Mas o Zézinho, que só dor- guarda numa fábrica de corti-

mia por «fora», começara a ça, com entrada às 20 horas e

sentir a revolta dos órgãos co- saída às 8 da manhã. Nada: mais
milões que, reunidos no estô- ideal para as suas pretensões,
mago, em espécie de praça pú- visto que dormia na fábrica

blica, deliberaram não traba- e descansava em casa o dia

lhar mais por aquele preço.. .
inteiro.

O remédio fora santo. O le- O nosso Zézinho, era tão ze-

zinho tendo que atender os loso que assim que tomava o

protestos das suas forças vivas serviço entrava a roncar, para

acordara, e ,nessa tarde dera o só acordar no dia seguinte,
primeiro sinal de vida, ao gri- sem reclamar, sequer, a hora

tar: para a refeição.
_ Ó mãe I... Uma noite, inexplicàvelmen-
,A 'pobre mãe assustada acor- te declarou-se incêndio na fá-

reu à chamada do filho, sem brica de cortiça e como o «Rei
omitir o seu espante por ver do Sono» estivesse entretido

pela primeira vez a cor dos com a sua «polka» ... não deu

olhos do rapaz. ,
logo por isso. Os fardos arde-

." Como se-queixasse de dores ram, ardeu o telhado, ardeu a

interiores,' foi feito um chazi- tarimba, ardeu-lhe a' roupa e

nho, à pres�a, servido em quen- só quando estava todo ardido

te, que em "breve fora expelido, como o figo estragado, é que

pois as forças vivas não iam acordou.
'

naquele negócio. Tinha afinal dado-pelo fogo I
. Daí a greve geral, a greve de Fugir era impossível; comuni-
protesto, a Que o «Rei do Sono» car aos bombeiros também era

só pôs termo indo à dispensa impossível,visto que apenas lhe
,e batendo-se com 800 gramas restava a cabeça e a espinha,
de pão, que deveriam dar até como nos carapaus depois de

ao dia seguinte, acompanhados comidos numa assada.
de alguns carapaus fritos de Levantou a galga' e como se

'�m día. para o outro... visse todo torrado e feito em

'I"l),esde esse dia nunca mais o carvão animal, não teve forças
Zézinho conseguira ter sossego, para mais. Mortos os «bichi-

pois,:4'e, quatro em quatro ho; nhos» que o tinham obrigado
a procurar aquele espinhoso
ofício, viu que não valia a pena
ralar-se e comentou:
- Deixa arder•..
No dia seguinte, quando a

mãe acorreu à fábrica, muito
aflita pel? seu Zézinho, o pa­
trão indicando um monte de

cinzas, disse com ar pesaroso:
- Eis o que resta de seu fi­

lho .•• Era a única coisa que
não estava no seguro, mas não
se perdeu nada com isso •• ,

,ABEl{TO
MONTE GORDO

O
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